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A cultura do amendoim atravessa novas-ente fase das
mais prornisscr'as em nossa Estado, mercê do alto valor alcan-
çado p !.!o pr.nduto, o que estimula soba-emanei:.o c. aurnentü da
sua á!.t:a de plantio Para isso, em lidei:(u ret'cispec.tü,
vamos ol-serva.. üs dados estati-sti :os de qile (!lspoiTios sóbt'e a
cu .! tu ).'Ü
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Como se observa, o aumento tem sido significativa e

o que a nossa lavoura agora espera, é que seja garantida
a anual safra, com medidas que assegurem um preço mínimo do
produto, tranqiiilizando assim os que receiam que uma super-
produção possa acarretar a deslralorização da cultura:.' Cêrca
de 80% da área cultivada com essa utilíssima oleaginosa, se
localiza na Alta Paulista e Alta Sprocabana, onde a varie-
dade "Ta.t.u-53" e mais recentemente a "Tatuj-76". constituem
as duas principais variedades cult.iradas.

Com relação à tratorização, essa cultura poderá ser
ainda bastante melhorada, no que concerne as práticas de
semeadura, cultivo e colheita. Nesse sentido, estamos rea-
lizando ensaios comparativos, das quais tivemos resu].todos
animadores.IA operação de semeadura com tratar, apresentou
um bom rendimento de trabalho,.muitas vezes mesmo, superior
ao plantio com oração animal, Trabalhamos com semeadora de
duas fileiras,a qual foi adaptada com discos especiais
pa ra a semeadu ra do am en doam.
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Para a colheita, expei'inicntamos duas colhedoras,
sendo que a fabricada pela "Massey:llarris'!, executou per'
feitamente o trabalho de arrancar, sacudir e enleirar as
p! an ta s ,

Com mais detalhes, vamos agora,. relatar os resulta-
dos do cultivo químico empregado na cultura, com o objet.iva
de se conseguir a substituição da carpa manual na fileira
das plantas, pois, para o cultivo entre-fileiras, a difi-
culdade fica superada pelo trabalho dos diversos cultiva-
dores, . que fazem a completa limpeza da rua.

Para a aplicação do herbicida ern pré-emergência,
conjuntamente com a semeadura,.o pulverizedol' "John Bean"
foi montado sobre o tratar ''Ferguson l.'EA-20", sendo acionada
pelo eixo de farsa e ficando os bicos a 20 cm do saio,
O terreno foi devidamente preparado para receber o herbi-
cida,-pela ação de am rolo compactador da própria senleadora,

O hel'bicada empregado íoi o Premerge (Dow), tende
por composição:r sais de aJ.canalamina-o.sec l)utilfeno1 53%,
e mais 47% de engl'idientes inertes. Para o tipo' de solo onde
foi realizado o ensaio trabalhamos na base de 7 litros de
herbicida por hectare,. diluídos em quantidade convenien-
te de.água, de acordo com o cálculo da vasto dos bicos«
A pulverização foi feita em faixas de 30 cm de lal'Bufa,
sôbre as duas fileiras semeadas, depois de regulada a pies '
sãc (40 libras) e a velocidade do' tratar

O terreno utilizado era do tira ai'elioso, relativa'
mente plano e localizado em tei'ras de propriedade da ''Luís
de Ou ei ro z

O delineaNento estatístico adorado foi o de blocos
de 10 x 50 m distribuídos ao acaso,

A contagem do número de erva -daninhas nas fileiras
da cultura,.20 dias após a seio-eadura, com o auxílio de um
retângulo de madeira medindo 0,30 x 1,0 m, sendo considera-
dos 3 contagens em cada canteiro.

Identificamos as seguintes variedades de plantas
infestantes:i "picão'i,."amendoim bravo", "tiririca'!, "bel
droega", "capim colchão",''marmelada" etc

Os dados conseguidos são os seguintes lr-encionaàos
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Baseando-ncls na análise levada a efeito com a raiz
cluadra.da dos dados apresentados, chegamos ao seguinte deseR-
To l vi m en to

Como podemos observar, a análise 'da variância mos
orou-se significativa sÓ para tratamentos,. donde se conclui
que o tratamento com herbicida apresentou menor incidência
d e ervas dan in h as .

Por conseguinte, - a aplicação de herbicida na cultura
do amendoim mostrou ser bastante favorável .pe]o contró].e de
ervas daninhas nas fileiras da cultura durante o seu desen
volvimento, possibilitando ao nossa agrjcultar a i'ealização
de mais essa operação motoTnecanizada, concorl'endo, dessa
forma, para a tratorização conplet.a da cultura.
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C)$ 1ii i'i'üdc,íes que se dedicam b explox'tição da c.altura
íJo aalendoim, dispõem, agora, de mai.s êsse eficiente método
de cultivo, o qual bem conduzido irá substituir:, gi'adativa
mente, a moi'osa e anel-económica capita manual
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Múysés Kramer - Infol'ma ao At:tot qüe ns dixit.rüs .já são
bem cciHhccidos como herbicidas para legllitinosas. Seus
bons resultados ctjntx'a as ervas e a $ua inoci.idade à
cult.ura, são contiabalançadns, porém: [)elos })ei'egos de
percojRçãcJ em solos al enosos e sob con-ii ões de' elevada
t emp e ra tu r a .

O Autor ajiradece 8 informação' e espc'ra qiie üs tr;ãbaltins
do inquiretlte, com outros produz.us que não ape113.3 us di
litro.s; venham indicar novos prodiitos de eficiência e
não fitlotÓxicos à cultura do amendoim


